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O presente boletim hidrometeorológico integrado tem o propósito

de apresentar as condições hidrológicas dos rios do Estado de

Santa Catarina e avaliar os impactos de abastecimento urbano

para todos os municípios do estado.

OBJETIVO

ESTA PUBLICAÇÃOÉ UM TRABALHO COLABORATIVO ENTRE



A Figura 1 apresenta a

distribuição espacial da

precipitação observada no mês

de setembro.

Os maiores acumulados

registrados ocorreram no extremo

sul do estado, com volumes

acima de 200 mm. Entre as

regiões do Planalto e Litoral Sul,

Grande Florianópolis e de forma

pontual no Litoral Norte, o

acumulado mensal variou de 100

a 200 mm. Nas demais regiões,

de maneira geral, a precipitação

acumulada não superou 60 mm.

Figura 1. Distribuição espacial da chuva acumulada no mês de setembro de 2020, em Santa Catarina.

Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET.

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA PRECIPITAÇÃO 

OBSERVADA EM SANTA CATARINA NO MÊS DE 

SETEMBRO/2020



Na Figura 2 é mostrada a distribuição

espacial da anomalia de precipitação no

mês de setembro em relação à média

climatológica mensal.

De maneira geral, a distribuição mensal

ficou abaixo da média, com destaque para

o Extremo Oeste e Oeste, com anomalias

negativas de até 170 mm. Ressalta-se que

setembro é um dos meses que se espera o

aumento da precipitação nestas regiões,

com uma média climatológica mensal entre

150 e 200 mm.

Em contraste, o sul do Litoral Sul

apresentou anomalia positiva, com volumes

de 80 a 250 mm acima da média

climatológica da região. Além do Litoral Sul,

a Grande Florianópolis e parte do Planalto

Sul também apresentaram anomalias

positivas, mas ainda assim próximas da

média.Figura 2. Distribuição espacial da anomalia de chuva no mês de setembro de 2020, em Santa

Catarina. Dados: Epagri/Ciram, ANA e INMET.

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA ANOMALIA DE 

PRECIPITAÇÃO EM SANTA CATARINA NO MÊS DE 

SETEMBRO/2020



Figura 3. Distribuição espacial da porcentagem de chuva no mês de (a) julho, (b) agosto e (c) setembro de 2020 em relação

à média mensal. Fonte: Epagri/Ciram, ANA e INMET.

CARACTERIZAÇÃO DA ESTIAGEM

Para caracterizar a estiagem em

Santa Catarina, utiliza-se o critério

da SEDEC/MI, onde a estiagem é

definida a partir da redução da

precipitação para 60% em relação às

normais climatológicas mensais.

Na Figura 3, é apresentado a

porcentagem do acumulado de

precipitação no mês de julho (a),

agosto (b) e setembro (c) de 2020

em relação à média mensal.

Nota-se que neste mês de setembro,

a porção oeste e centro-norte do

estado caracterizam a condição de

estiagem, com a precipitação

observada abaixo de 60% da

climatologia, com extremos de 20%

no Extremo Oeste e Oeste.

Entretanto, isto não foi observado

nos meses anteriores. A precipitação

ficou próxima do esperado nos

meses de julho e agosto de maneira

geral no estado.

(a) (b)

(c)



Figura 4. Distribuição espacial do número de dias sem chuva no mês de setembro de 2020.

Fonte: Epagri/Ciram, ANA e INMET.

NÚMERO DE DIAS SEM CHUVA EM SETEMBRO DE 2020

Na Figura 4, é apresentado o número de

dias sem chuva (precipitação menor que

1 mm) no mês de setembro de 2020.

Nota-se que os eventos precipitantes

ocorreram de forma irregular em grande

parte do estado. Entre o Oeste e Litoral

Norte, de forma geral, em mais de 20 dias

a chuva foi menor que 1 mm, com regiões

onde ficaram acima de 25 dias. As

exceções ficam para o Litoral Sul e parte

das regiões Planalto Sul e Grande

Florianópolis, onde o número de dias de

chuva sem chuva foi menor, com valores

entre 15 e 19 dias sem chuva, indicando

uma frequência um pouco maior de

eventos precipitantes em relação às

demais regiões do estado.



PREVISÃO DO TEMPO ESTENDIDA PARA OS PRÓXIMOS 

QUINZE DIAS (07 A 23 DE OUTUBRO) E 

PREVISÃO CLIMÁTICA PARA O TRIMESTRE, OUTUBRO, 

NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2020

Figura 5. Acumulados de precipitação previstos para o decorrer do

mês de outubro; entre os dias 07 e 15 (imagem superior) e 15 a 23

(imagem inferior), segundo o modelo GFS.

Fonte: COLA (Center for Ocean-Land-Atmosphere-Studies).

A semana vem sendo marcada pelo tempo mais encoberto e pancadas de chuva na

faixa leste do estado. Na metade oeste, por sua vez, o sol predomina e as

temperaturas são elevadas na região devido a atuação de uma massa de ar quente.

A Figura 5 exibe os acumulados de precipitação previstos pelo modelo GFS para a

segunda e terceira semana do mês de outubro de 2020, onde a imagem superior

refere-se aos dias 07 a 15 e a imagem inferior aos dias 15 a 23.

Nos próximos dias, com a atuação de uma área de baixa pressão, o tempo fica

instável em Santa Catarina. Entre quinta (08) e sexta-feira (09), a chuva ocorre de

forma bem distribuída no estado, com maiores acumulados no centro-leste. Com a

formação de um sistema de baixa pressão, a previsão é que volte a chover entre os

dias 14 e 15 de outubro, principalmente no centro-leste. Os modelos atmosféricos

não indicam acumulados significativos na porção oeste do estado entre os dias 07 e

15, com volumes abaixo dos 30 mm. Já no centro-leste, são esperados acumulados

acima dos 50 mm, com pontuais podendo superar os 70 mm no centro-norte.

O período entre os dias 15 e 23 deve ser marcado pela atuação de um sistema de

alta pressão e posteriormente pela passagem de uma frente fria. Os acumulados

previstos variam entre 30 e 50 mm (Figura 5 inferior).

A previsão climática para a primavera (meses de outubro, novembro e dezembro)

é de precipitação normal a abaixo da média climatológica. Com a configuração do

fenômeno La Niña, são esperados eventos de chuvas mal distribuídas e irregulares.

É importante ressaltar a necessidade do acompanhamento das atualizações

semanais devido à incerteza inerente à previsão que ultrapassa três dias.

Período:

07/10 - 15/10

Período:

15/10 - 23/10

Previsão de Precipitação 


